
mais ousada e a incompetência mais fecun-
da". O presidente, segundo ele, "Mima arro-
gância a fazer Inveja a Luís de França, 
proclama: "0 sistema sou eu'. E assim, narcf-
sico e absolutista, onipotente .e reinol, can-
didata7se i nt) Seti..desvario à suplência de 
Deus". E acrescentou:"Um presidente. sem 
voto pode ser administrador, mas 'não será 
presidente; pode representar as Forças Ar-
madas, mas não' representa o povo". 

Alencar Furtado começou o discurso 
dizendo que o poyo lhe devolveu a tribuna, 
enquanto quem cassou 'seu' mandato "en- 
trou 	história-da PrôniPa polipialïpélos 
atentados aos direitos humanos, e nos mi- 
lhões .da-Nortitiisa pelo interesse das multi 
nacionais". Mais adiante, aludindo às "vio 
lências" .  praticadas nesses 19 anos, disse 
que "ainda hoje 'a polícia mata populares e 
deputados". E, emocionado, e sob aplausos 
de seus colegas desbancada, disse que lhe 
sangrava a alma fazer essa denúncia por ver 
nela envolvido o filho Heitor Alencar 
Fultado: 

Alencar citou vários escândalos e irra- 
gularidades adininistrativas:Quitotu-se uma 
dívida do grupo.-  Delfin, no -valor de ;77 

  bilhões de cruteiros, segundo ele, com um 
terreno que vale nove. "Constatamos, numa 
Só picaretagem ofiPial, o lucro fácil, redon 
do e generoso de 68 bilhões de - cruzeiros; 
enquanto toda a verba do Ministério dá 
Saúde é de 58 bilhões." '- 

O Banco do -. 	prosseguiu; 
"pagou 8,5 bilhões de cruzeirn 
por- um prédio cuja construção` ele mesmo 
havia financiado, deixando aos vendedores 
um lucro de 80%". "QueM não sabe que para 
á construção de Angra venceu a concor-
rência quem cobrou.12 bilhões dé cruzeiros 
a mais que. a empresa que perdeu? E quem 
responderá pelos- bilhões de.dólares inves-
tidos no reator de Angra I, condenado nos 
Estadoà,'Unidos 'e que dificilmente será 
ativado,, pelos riscos fatais dos vaza-
.mentos?"  

Mencionou taMbétn'OS "setores intóPá 
veis", para ele resPonsaveis por atentados 
terroristas -contra--a OAB; o incêndioda 
Tribona 'da Imprenka, 'pelit .boinba 
centro, pela "bomba .do Rio-Voto da ProPon- 
sult", O "escândalo da' mandioca", .cOnti- 
nuott, está aí, quase esquecido; os prejuízos 
da Capemi "serão socializados pata o povo 
pagar"; e "o SNI, gástando:milhões de cru-
zeiros como se fo•ssein "Seus, e investindo 
numa revista falida, operação que sè 	à 
morte dè Baumgarten". 	• 
. Suas,  críticas alcançaram. também os 

setores mais moderados das oposições: "Te-
mos o Brasil hipotecado, a independência 
comprometida, .a soberania ameaçada O 
momento é maior. Não se presta ao jogo 'dos 
chamados presidenciáveis; nem à tolerân-
cia charmosa de parte da oposição, na sua 
postuta brejeira, enamorada com o poder".  

Jim a. 	• 

F  , 	.. oi um dia .de despedidas e emoções no 
Congresso. E um discurso forte: o do 
deputado federal Alencar Furtado 

(PMDB-PR), que fez sua reestréia na tribu-
na da Câmara com utri.pronunciamento qua- . 
se tão ou mais contundente do que, aquele 
que lhe valeu a cassação do mandato, em 
junho de 1977, pelo então presidente Ernes-
to Geisel. . 	. 	. . 

A despedida foi do senador José Riçha, 
eleito pelo. PMDB para. o governo do Para-
nié. Ele propôs urna trégua política e suge-- 
riu a união das forças políticas e sociais do 
País em torno de um programa de emergên-
cia baseado nos pontos principais, do pro-
grama do, PMDB: convocação de uma As-
sembléia NacioriaIsConstituinte, restabele-
cimento de eleição' direta para presidente 
da República e participação popular nas 
decisões de póder. 

. José Richa, embora qualificando a tese 
de conciliação •  defendida pelo presidente 
Figueiredo ,de utópica — não seria aceita," 
por ser'  aga e indefinida, nem em tempo de 
guerra —, sou um tom moderado para sua 
despedida. E desencadeou um momento de 
grande emoção ao incluir em seu discurso 
uma homenagem ao ex-senador Teotônio 
Vilela, qu'e estava,na bancada de imprensa 
em companhia do senador Severo Gomes. 

Todo ó plenário se emocionou quando o 
senador Nilo Coelho, presidente do Senado, , 
interrompeu o discurso de • Richa para con- -  
vidar Teotônio, "como senador da Repúbli-
ca", a tomar assénto em plenário. Ainda • 
acompanhado por Severo Gomes, Teotônio ' 
Vilela dirigiu-se ao recinto sob'os aplausos 
dós senadores e das galerias. 

. Hoje será a vez de •  Tancredo Neves, 
novo governador de Minas, despedir-se. E 
amanhã, a vez de Franco Montoro, que 
governará São, Paulo. Segundo fontes políti-
cas, espera-se de Tancredo uma fala mais 
voltada a-temas políticos, e nela será deixa-
da a porta abérta para a possibilidade da 
negociação e do, consenso. De Montoro, es-
pera-se um 'pronunciamento preso 'mais a 
aspectos econômicos do País. , 

-Ontem, em sua 'despedida, José Richa' 
lembrou que a falta de credibilidade do. 
governo, ,notadaniente da equipe econômi-
ca, constitui um doS pontos mais graveS da 
crise brasileira. Homenageou a classe tra-
balhadora, que definiu como a- parcela• da 
população mais sacrificada pela crise eco-
nômica, e exortou o governo a assumir mais 
austeridade na administrapão, restaurando 
princípios•como dignidade, -respéitabilida: 
de, zelo,à coisa pública e moralidade admi 
nistrativa. • . . 

' • A" palavra de Furtado 
,, 	. 	 , 

•• Foi um discurso veemente e emociona-
do, no qual o depiatadó paranaense lembrou 
a morte do filho, assassinado por um' poli-
cial:em plena,  ampanha eleitoral, •e fez  um  
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Alencar Furtado, 
na Câmara, atacou o 
governo.- José Richa, 
'no Senado, preferiu 
apontar os termos' 
para uma •trégua. 

balanço .dos 19 anos dê governo militar 
desde o movimento de 1964. Furtado afir-
mou 'que ,á mentira se oficializou, classifi-
cou , o governo de "pinóquio" e propôs o 
congelamento da dívida 'externa por cinco 
anos e nacionalização dos bancos. 

"NesSes r9 anos de prepotência", disse, 
"Atos Institucionais rasgaram Constituição 
e violararh direitos. Portarias e decretos, 
subVersivainente; revogaram leis. Imperou 
a anarquia jurídica em nome da superlega-
lidada; e a liberdade não era apenas pala-
vra, mas algo proibido. Sem nenhum pudor, 
substitui-se ,ainda hoje a Lei de Imprensa 
pela de Segurança Nacional contra jorna-
listas•e operários." 

"Em 19 anos comandárani o Brasil des-
governadainente. Implantaram inadim 
plênciaeconômica e a filosofia entreguista, 
sendo a. corrupção e a Mentira bandeiras - 
ipadas no tope do poder:-Á mentira assumiu 
o governo. Oficializaram:na: É ministerial:. 
O goverrici'descreditóu,se. (...) EsSe governo- 
pinóquio que o• descrédito aviltou: adota ó 
du'Plipensar- de George ;4',)rwell, que é a 
consciência dá verdade 'do exprimir menti-
raS, ou •a defesa- :simultânea de duas opi-
niões opostas, sabendo-aS contraditórias e, 
ainda assim; acreditando em anibas." 

"Aniversariam este tmês", continuou, 
"quase duas décadas de arbítrio. Mataram. 
Tortúraram. Cassaram. Exilaram. Por que 
tudo isso? Porventura a fome foi banida? O 
desemprego acabou? A inflação foi comba 
tida? O endividamento cessou? A corrupção 
foi extinta? • Desgra•eada .mente, não." 

Em outros trechos, Alencar Furtado dis-
se 'que "o governo brasileiro é; a despeito 
da, sua superestimação, ; a incapacidade ' 

• 


